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DESCRIÇÃO DO DESEMPENHO PRODUTIVO DOS HÍBRIDOS AG 8780, 

GNZ 7740 E GNZ 7788 NAS CONDIÇÕES EDAFOCLÍMICAS DE NOSSA 
SENHORA DA GLÓRIA

Resumo 
O milho é uma cultura de importância econômica a nível mundial e muito cultivada na região do 

semiárido de Sergipe, com umas das finalidades para alimentação animal. As regiões semiáridas 

sofrem com grandes períodos de estiagem e má distribuição de chuvas que por muitas das vezes, 

não supri a necessidade da cultura, mas em contrapartida, para amenizar essas problemáticas, tem-

se  observado  o  desenvolvimento  de  genótipos  adequados  para  essa  região.  Desse  modo,  esse 

trabalho objetivou descrever o desempenho produtivo dos genótipos GNZ 7740, AG 8780 e GNZ 

7788 de milho nas condições edafoclimáticas de Nossa Senhora da Glória - SE. Os genótipos foram 

cultivados,  nos  anos agrícolas  de 2022,  2023 e  2024,  na Fazenda Experimental  da Embrapa – 

Semiárido,  situada em Nossa Senhora da Glória/SE. No cultivo foi utilizado o espaçamento 0,7 

metros, em sequeiro. As avaliações feitas foram, peso de espiga, peso grãos total na parcela, altura 

de planta, altura de espiga, posição relativa da espiga, florescimento masculino (dias), florescimento 

feminino  (dias)  e  produtividade.  No cultivo  em campo, o  genótipo  GNZ 7740 apresentou  sua 

melhor  produtividade  no  ano  de  2023,  com  6.940,66kg/ha,  o  AG  8780  obteve  sua  maior 

produtividade no ano de 2023, com 7.819,35kg/ha e  GNZ 7788 conseguiu uma produtividade de 

3.011,59kg/ha,  no  ano  de  2022.  Por  fim,  conclui-se  que  os  genótipos  apresentaram  potencial 

produtivo que se enquadraram dentro da média de produtividade nacional e estadual, estando abaixo 

da média apenas o genótipo 7788 GNZ VIP 3.

Palavras-chave: Zea mays; produtividade; germinação;
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DESCRIÇÃO DO DESEMPENHO PRODUTIVO DOS HÍBRIDOS AG 8780, 

GNZ 7740 E GNZ 7788 NAS CONDIÇÕES EDAFOCLÍMICAS DE NOSSA 
SENHORA DA GLÓRIA

Abstract
Corn is  a crop of global  economic  importance  and widely cultivated in the semiarid region of 

Sergipe, one of the purposes for which is animal feed. Semiarid regions suffer from long periods of 

drought and poor rainfall distribution that often do not meet the crop's needs. However, in order to 

alleviate these problems, the development of genotypes suitable for this region has been observed. 

Thus, this study aimed to describe the productive performance of the corn genotypes GNZ 7740, 

AG 8780 and GNZ 7788 under the soil and climate conditions of Nossa Senhora da Glória-SE. The 

genotypes  were  cultivated,  in  the  agricultural  years  of  2022,  2023  and  2024,  at  the  Embrapa 

Experimental  Farm -  Semiárido,  located  in  Nossa  Senhora  da  Glória/SE.  In  the  cultivation,  a 

spacing of 0.7 meters  was used,  in dryland. The evaluations  made were ear weight,  total  grain 

weight in the plot,  plant  height,  ear height,  relative  position of the ear,  male flowering (days), 

female flowering (days) and productivity. In field cultivation, the genotype GNZ 7740 presented its 

best productivity in the year 2023, with 6,940.66 kg/ha, AG 8780 obtained its highest productivity 

in the year 2023, with 7,819.35 kg/ha and GNZ 7788 achieved a productivity of 3,011.59 kg/ha, in 

the year 2022. Finally, it is concluded that the genotypes presented productive potential that fell 

within the national and state productivity average, with only the genotype 7788 GNZ VIP 3 being 

below the average.

Keywords: Zea mays; productivity; germination.
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1. Introdução

O  milho  (Zea  mays L.) é  uma  planta  pertencente  da  família  Poaceae,  com  uma 

considerável  importância  econômica  em todo  mundo,  por  sua  multiplicidade  de  usos  na 

propriedade  rural,  quanto  à  tradição  de  cultivo  desse  cereal  pelos  agricultores  brasileiros 

(Melhorança, et al. 2015). Segundo o IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, o 

Brasil alcançou uma produção de 131.950,24 toneladas na safra 2023 com uma média de 

produtividade nacional de 5.913 kg/ha. Já em Sergipe a produção no ano agrícola de 2023 foi 

de  874.463 toneladas,  sendo a  região  do  sertão  responsável  por  483.716 toneladas  dessa 

produção, com a média de produtividade estatual de 4.890 kg/ha.

A produção de milho no estado de Sergipe vem ganhando destaque positivo a cada 

ano,  mesmo  enfrentando  as  dificuldades  climáticas  nas  regiões  semiáridas,  levando  em 

consideração que a produção e desenvolvimento de milho são limitados pela disponibilidade 

hídrica e condições climáticas desfavoráveis (Cruz et al, 2006). As regiões semiáridas sofrem 

com grandes períodos de estiagem e má distribuição de chuvas que por muitas das vezes, não 

supri  a  necessidade  da  cultura.  Mas  o  aumento  de  produção  nessas  regiões  conta  com 

tecnologias  para  superar  as  adversidades,  tecnologias  como  o  cultivo  com  genótipos 

adequados para a região.

Esses híbridos possuem características genéticas que facilitam a adaptação desses em 

ambientes  com condições  adversas,  como o  semiárido.  Segundo Magalhães  (2002),  essas 

cultivares contam com mecanismos que contribuem com a resistência a seca, sendo esses: a) 

sistema radicular extenso ou maior relação raiz/parte aérea; b) pequeno tamanho de células; c) 

cutícula  foliar  (espessura,  cerosidade);  d) mudanças no ângulo foliar;  e)  comportamento e 

frequência estomática; f) acumulo metabólito intermediário; g) ajuste osmótico; h) resistência 

a desidratação das células.

Dentre os híbridos comerciais amplamente cultivados no semiárido, destacam-se o AG 

8780, GNZ 7740 e GNZ 7788, que possuem características agronômicas favoráveis ao cultivo 

em condições  de baixa disponibilidade hídrica.  O híbrido GNZ 7740 apresenta tecnologia 

recomendada entre média e alta, grão semiduro alaranjado, com uso indicado tanto para grãos 

quanto para silagem. Sua época de plantio é safra/safrinha, possui arquitetura foliar semiereta, 

empalhamento  ótimo,  maturidade  relativa  de  134  dias,  além  de  tolerância  ao  herbicida 

nicosulfuron.  Entre  os  benefícios  oferecidos,  destacam-se  a  tecnologia  VIP3,  estabilidade 

adaptativa,  sanidade  foliar  elevada,  boa  qualidade  de  colmo  e  raiz  e  tolerância  aos 

enfezamentos (Geneze Sementes, 2025).

15



Já o híbrido AG 8780 é caracterizado pelo grão semiduro alaranjado, arquitetura foliar 

semiereta  e  ótimo  empalhamento,  sendo  recomendado  para  regiões  com clima  semiárido 

(Agro  Bayer,  2024).  Por  sua  vez,  o  GNZ  7788  apresenta  grão  semidentado  alaranjado, 

também voltado para grãos ou silagem, com arquitetura foliar ereta, empalhamento ótimo, 

maturidade relativa de 136 dias e tecnologia VIP3. Assim como o GNZ 7740, também oferece 

estabilidade adaptativa, boa sanidade foliar e qualidade de colmo e raiz (Geneze Sementes, 

2025).

Diante da variabilidade ambiental sobre o desenvolvimento dos híbridos em cultivo, é 

essencial que o produtor avalie cuidadosamente cada genótipo de acordo com os objetivos de 

produção  e  o  nível  tecnológico  adotado  na  propriedade,  uma  vez  que  a  performance 

agronômica dessas cultivares pode ser influenciada por diversos fatores ambientais.

Desse modo, esse trabalho tem como objetivo descrever o desempenho produtivo dos 

genótipos  GNZ 7740, AG 8780 e GNZ 7788  de milho nas condições  edafoclimáticas  de 

Nossa Senhora da Glória-SE. 

2. Objetivos

2.1 Objetivo geral

Objetivou-se caracterizar três genótipos de milho no semiárido sergipano, quanto o 

desempenho agronômico. 

2.2 Objetivos específicos

a) Descrever o desempenho do genótipo GNZ 7740 por meio da avaliação de parâmetros 

produtivos ao longo de três anos;

b) Descrever o desempenho do genótipo AG 8780 por meio da avaliação de parâmetros 

produtivos ao longo de dois anos;

c)  Descrever o desempenho do genótipo GNZ 7788 por meio da avaliação de parâmetros 

produtivos ao longo de um ano.
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3. Desenvolvimento 

 Revisão da bibliográfica 

3.1.1 Semiárido Sergipano
O semiárido  sergipano,  apresenta  solos  rasos,  com afloramento  de  rochas  e  baixa 

capacidade  de  armazenamento  de  água,  em  decorrência  do  déficit  hídrico,  tendo  como 

cobertura vegetal formada por espécies arbóreas e herbáceas do Bioma Caatinga (Secretaria 

de  Estado  do  Planejamento  de  Sergipe,  2008).  Na  figura  1,  observa-se  a  ilustração  do 

território sergipano com dados do Instituto Nacional do Semiárido – INSA, no ano de 2024, 

com 30 municípios, 562.8 mil habitantes e com 10.000 Km2. 

No Planejamento participativo de Sergipe de 2008, destaca-se que na região do alto 

sertão sergipano, concentra o segundo maior rebanho bovino do estado (191.000 cabeças de 

gado), sendo considerado a bacia leiteira estadual, respondendo por 46% de toda produção de 

leite  em 2005,  com 124 milhões  de  litros.  Além disso  em 2006,  as  culturas  temporárias 

contribuíam com 97,3% do valor de produção territorial, destacando-se a cultura do milho e 

feijão (Secretaria de Estado do Planejamento de Sergipe, 2008).

No estudo de Sá et al. (2008), destacaram que a produção principal no semiárido é a 

produção  leiteira,  mas  que  o  maior  problema  enfrentado  pelos  agricultores  é  a  alta 

dependência de insumos externos,  principalmente  a compra de ração para alimentação do 

gado, tendo vulnerabilidade da produção no período seco. Assim, a maior preocupação é a 

produção do milho no início das chuvas, para garantir a alimentação animal.

Segundo, Cuenca et al. (2016) a produção de milho teve resultados que mostraram que 

o valor bruto da produção do milho entre os anos 2000 e 2010 apresentou quase o dobro do 

crescimento médio anual da agricultura na região, contribuindo dessa forma para o aumento 

da geração de renda.

3.1.2 Cultivo do milho no semiárido

O milho (Zea mays L.) é uma cultura de grande importância agrícola, principalmente 

por ter diversas finalidades como na alimentação humana e animal. Nas regiões semiáridas o 

cultivo de milho é uma prática bastante comum por este mesmo motivo, pois é dos grãos que 

é feita as rações para alimentação animal e a parte vegetativa é usada como ensilagem para 

mesma finalidade. Além disso, segundo Magalhães et al (1995), o milho por ser uma planta 

de  metabolismo  C4  responde  de  forma  satisfatória  a  radiação  solar,  pois  é  no  processo 

fotossintético que a planta realiza a fixação de CO2, um fator bastante importante, já que 90% 
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da matéria seca dessas culturas provém da fixação de CO2 e os outros 10% são provenientes 

da absorção de nutrientes.

As produtividades  do milho no semiárido,  por outro lado, são afetadas  muitas  das 

vezes pelo déficit hídrico, devido às chuvas má distribuídas, grandes períodos de estiagem e 

alta  taxa  de  evaporação.  De acordo com Cruz  et  al.  (2006),  o  período de  crescimento  e 

desenvolvimento do milho é limitado pela água, temperatura e radiação solar. Martins (2017) 

destaca  que  a  fenologia  do  milho  é  dividida  em  fases,  que  caracteriza  crescimento  e 

desenvolvimento e que são importantes para determinar os períodos de maior vulnerabilidade 

de acordo as condições edafoclimáticas. Magalhães  et al. (2015), explicada que essas fases 

fenológicas do milho são divididas em vegetativa e reprodutiva e subdividas em V1, V2, V3, 

até o Vn, onde o n representa a última folha emitida antes do pendoamento, já o pendoamento 

ocorre no VT, que o estádio de transição e depois ocorre os estágios reprodutivos,  que é 

subdividido em R1 (Embonecamento),  R2 (Bolha d’água), R3 (Leitoso), R4 (Pastoso), R5 

(Formação de dente) e R6 (Maturidade Fisiológica).

Além disso, o milho tem sua fase crítica de demanda hídrica que é antes e depois 

pendoamento, pois com a deficiência hídrica antecedendo a emissão das anteras pode resultar 

em redução de 50% no rendimento de grãos e em pleno florescimento ocasiona queda de 20% 

a 50% em período de 2 a 8 dias, respectivamente (Magalhães et al. 2006).

            Diante disso, para impulsionar a produção no semiárido, tem-se intensificado o uso de 

híbridos adaptados à região, uma vez que o emprego de cultivares com maior resistência a 

estresses abióticos, especialmente à seca, é fundamental para o sucesso da atividade agrícola 

nessas condições. Souza et al. (2013), enfatizaram que no mercado brasileiro há produtores de 

diferentes  tipos  de  cultivares,  dentre  eles  os  híbridos  simples,  duplos  e  triplos,  além  de 

variedades de polinização aberta. Sendo que a escolha fica de acordo a cada produtor, que 

deve levar em consideração as condições ambientais de cultivo, as quais estão associadas à 

adaptabilidade do genótipo e a tecnologia empregada na condução da lavoura. 

 Melhorança  et  al. (2015),  explicaram sobre os  tipos  de híbridos,  sendo o híbrido 

simples resultado do cruzamento entre duas linhagens puras e é indicado para sistemas de 

produção que utilizam alta tecnologia,  pois possui o maior potencial  produtivo.  O híbrido 

triplo é obtido a partir do cruzamento entre uma linha pura e um híbrido simples e é indicado 

para média a alta tecnologia, enquanto o híbrido duplo é o resultado do cruzamento entre dois 

híbridos simples, sendo indicado para média tecnologia.

Sobre variedades, Melhorança et al (2015), explanar que é um conjunto de plantas que 

expressam variabilidade, mas com características genéticas, são sementes de menor custo e de 
18



grande utilidade em regiões onde a utilização de milho híbrido torna-se inviável devido às 

condições econômico-sociais e de baixa tecnologia.

Além das características genéticas e agronômicas dos híbridos adaptados ao semiárido, 

é importante destacar a relevância da produção de milho no cenário regional. No semiárido 

sergipano, a produção tem alcançado resultados expressivos nos últimos anos. De acordo com 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), na safra de 2022, a produção 

na região atingiu 421.130 toneladas, com preço médio de R$ 85,00 por saca. Já em 2023, a 

produção aumentou para 483.716 toneladas, embora o preço médio tenha registrado uma leve 

queda, ficando em R$ 80,00 por saca de milho.   
3.1.3 Genótipos adaptados para o semiárido

O melhoramento  genético  de plantas  vem beneficiando o aumento  em produção e 

comercialização  do  milho,  com  características  agronômicas  que  oferece  maior  potencial 

produtivo,  ciclos  variados,  arquitetura  ereta  e  porte  baixo  (Silva  et  al,  2021).  Segundo 

Melhorança et al. (2015), a cultivar é responsável por 50% do rendimento final, portando essa 

escolha  da  semente  é  considerada  um  dos  principais  insumos  e  incorpora  várias  outras 

tecnologias. 

Santos (2023), destacou que o melhoramento tem como objetivo principal selecionar 

alelos  considerados  favoráveis  para  características  agronômicas  de  interesse.  No  caso  do 

semiárido, esse processo envolve a escolha de plantas com características desejáveis, como 

alta  produtividade,  resistência  a  doenças,  tolerância  a  estresses ambientais  e qualidade  de 

grãos.

Durães  et  al. (2000),  apontaram  que  no  melhoramento  genético  é  importante  a 

incorporação de características secundárias desejáveis para obter plantas com maior acesso e 

absorção  do  volume  de  água  no  solo,  menor  taxa  de  perdas  de  água  e  maior  atividade 

fisiológica  em  baixo  potencial  hídrico.  O  autor  ressalta  ainda  que  o  intervalo  entre 

florescimentos  masculino  e  feminino  (IFMF,  em  dias)  na  planta  de  milho  é  um  índice 

fenotípico empregado para avaliação da tolerância à seca.
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 Desenvolvimento

3.2 Metodologia

3.2.1 Caracterização da área e manejo
O cultivo dos genótipos 7740 GNZ VIP3, 8780 AG e 7788GNZ VIP3 em campo foi 

realizado nos anos agrícola de 2022, 2023 e 2024, na Fazenda Experimental  da Embrapa 

Semiárido,  em Nossa Senhora da Glória – SE. O clima predominante na região,  segundo 

Köppen é do tipo ‘As’, com temperatura do ar variando entre 23°C e 26,2 ºC, e média anual  

de 24,8 °C. A precipitação média anual é de 763 mm, concentrando-se o período chuvoso 

entre os meses de abril e julho (Alvares et al., 2013).

Os dados climáticos dos anos de cultivo estão ilustrados abaixo, foram obtidos os anos 

de  2022  e  2023  pela  estação  agrometeorologia  da  Fazenda  Experimental  da  Embrapa  – 

Semiárido, em Nossa Senhora da Glória – SE (Figura 1 e 2, respectivamente).

Figura  1-  Temperaturas  do  ar  máxima,  média,  mínima  do  período  e  precipitação 

pluviométrica (mm) de janeiro a novembro de 2022, obtidos pela estação agrometeorológica 

da Embrapa Semiárido, em Nossa Senhora da Glória – SE. (FONTE: elaboração própria). 
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Figura  2- Temperaturas  do  ar  máxima,  média,  mínima  do  período  e  precipitação 

pluviométrica (mm) de janeiro a novembro de 2023, obtidos pela estação agrometeorológica 

da Embrapa Semiárido, em Nossa Senhora da Glória – SE. (FONTE: elaboração própria)

Os dados climáticos do ano 2024, foram obtidos pelo site do  Instituto Nacional de 

Meteorologia  pela  estação  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  –  SE,  no  período  de  janeiro  a 

novembro, (Figura 3).

Figura  3-  Temperaturas  do  ar  máxima,  média,  mínima  do  período  e  precipitação 

pluviométrica (mm)  de  janeiro  a  novembro  de  2024,  obtidos  pelo Instituto  Nacional  de 

Meteorologia pela estação de Nossa Senhora da Gloria – SE. (FONTE: elaboração própria)

A adubação foi feita de acordo a análise de solo de cada ano, tabela 01 analise de 

2022.

Tabela 01 – Análise de solo correspondente no ano 2022 
Referência 
laboratorial 

 

pH 
H2O 

P K Na 
mg/dm3 

Ca Mg AI 
cmolc/dm3 

H+AL SB CTC 
cmolc/dm3 

PST V   
%  

Amostra 1 5,30 3,70 112      45,7 2,09 1,16 <0,08 1,82 3,74 5,56 3,58 67,3   
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Na tabela 02, ilustra a análise de solo do ano 2023, que também foi utilizada para o 

cultivo de 2024.

Tabela 02 – Análise de solo correspondente no ano 2023
Referência 
laboratorial 

 

pH 
H2O 

P K Na 
mg/dm3 

Ca Mg AI 
cmolc/dm3 

H+AL SB CTC 
cmolc/dm3 

PST V   
%  

Amostra 1 6,07 11  229      20 4,60 1,97 <0,08 2,44 7,25 9,69 0,90   74,8   

 

O  manejo  das  plantas  invasoras  foi  realizado  constantemente,  visando  reduzir  a 

interferência nas plantas de milho. O espaçamento utilizado foi de 0,7x 0,2.

3.2.2 Obtenção de Dados da Cultura
Para os genótipos cultivado em campo, foram coletadas tais variáveis:

PE – Peso de espiga (kg): aferido com balança de precisão; 

PGT – Peso grãos total  na parcela (kg):  quantificação do peso total  dos grãos por 

parcela após a debulha, aferido por meio de balança de precisão; 

AP – Altura de planta (cm): aferição em metros, da base da planta até a inserção da 

folha bandeira, utilizando de régua graduada;

AE – Altura de espiga (cm): aferição em metros, do nível do solo até a inserção da 

primeira espiga, sendo de baixo para cima, utilizando régua graduada; 

PRE –  Posição  relativa  da  espiga  (cm):  determinado  através  da  altura  de  espiga 

dividida pela altura de planta; 

FM – Florescimento masculino (dias): obtido através dos dias do plantio, quando 50% 

das plantas da parcela apresentam dispersão do pólen; 

FF – Florescimento feminino (dias): obtido através dos dias do plantio, quando 50% 

das plantas da parcela apresentam o aparecimento do estilo estigma;

PG – Produtividade (kg/ha): determinado pela equação (V): 

PG=PGTS
ST

∗QP (V )

Onde: PGST = Produção de grãos por parcela (kg), considerando o stand e 13% de 

umidade; ST = Stand final; QP = Quantidade de plantas por hectare.
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3.3 Descrição dos genótipos 

3.3.1 Genótipo 7740GNZ VIP3 cultivo em campo ano 2022,2023 e 2024.
Na  Tabela  3,  observa-se  o  comportamento  do  genótipo  através  de  parâmetros 

produtivos. No ano de 2022, o genótipo apresentou um desempenho inferior em comparação 

aos demais anos, o que pode ser atribuído à menor precipitação registrada, especialmente no 

início  do  ano.  Além  disso,  o  plantio  foi  realizado  tardiamente,  no  mês  de  junho,  em 

decorrência do atraso das chuvas. Nos outros anos, o plantio ocorreu em março, coincidindo 

com a presença de chuvas tanto no período de semeadura quanto na fase de florescimento, 

que foi no mês de julho, momentos cruciais para o desenvolvimento da planta e o sucesso 

produtivo.

 O genótipo  não apresentou acamamento,  mas teve  registro de quebramento.  Para 

Gama  et al.  (1996), o quebramento acontece por fatores do ambiente,  relata ainda que as 

principais causas do acamamento e quebramento do colmo são os ventos fortes, doenças do 

colmo, insetos que atacam o colmo e a raiz, além do aumento na densidade de plantas.

O quebramento  dificulta  diretamente  a  colheita  mecanizada  e  resulta  na  perda  de 

espigas  e  redução  da  produtividade,  além  de  aumentar  os  riscos  de  contaminação  e 

deterioração  dos  grãos,  especialmente  quando  estes  permanecem em contato  com o  solo 

(Silva et al., 2020).

Tabela 3. Média de parâmetros produtivos do genótipo 7740GNZ VIP3 nos 2022,2023,2024.

Variáveis 
Médias em cada ano

2022 2023 2024
Acamamento 0 0 0
Quebramento 2 0 0
Peso De Espiga (g) 3,65 13,2 4,24
Comprimento Da Espiga 
(cm) 13,3 17 15,3

Diâmetro Da Espiga (cm) 4,05 4,64 4,33
Altura Da Planta (m) 1,74 2,65 1,91
Altura Da Espiga (m) 0,87 1,3 1,045
Produtividade (kg/ha) 3192,26 6940,66 4650,77

Fonte: Elaboração própria.

  No ano 2023 foi o ano mais produtivo do genótipo, com produtividade de 6.940,66 

kg/ha. Também obteve maior peso de espiga e grãos, comprimento de espiga e diâmetro de 
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espiga.  Considerando a média de produtividade nacional de 5.913 kg/ha na safra 2022/23 e 

media de produtividade em Sergipe de de 4.890 kg/ha, nos anos de 2023 e 2024 os genótipos 

estiveram acima da média nacional e estadual, o que pode ter influenciado pela boa adaptação 

do genótipo as condições a adversidade climática do semiárido.

Na  Tabela  04,  observa-se  as  datas  do  florescimento  masculino  e  feminino.  O 

florescimento masculino ocorre na fase do pendoamento, ou seja, no estágio de transição para 

os  estádios  reprodutivos.  Magalhães  et  al.  (2006)  ressalta  que  a  inflorescência  masculina 

antecede de dois a quatro dias a inflorescência feminina, o tempo de transição desse estádio 

pode variar consideravelmente, dependendo do híbrido e das condições ambientais.

Tabela 3. Florescimento Feminino e Masculino em dias após a semeadura, nos anos 
2022,2023 e 2024.

Anos Florescimento 
Masculino

Florescimento 
Feminino

2022 65 dias 66 dias
2023 59 dias 59 dias 
2024 64 dias 63 dias

     Fonte: Elaboração própria.

O período entre a semeadura e o florescimento é muito importante para determinar o 

ciclo da cultura, definindo ciclos mais curtos ou longos. Segundo Gama  et al. (1995), em 

regiões como o Nordeste, quanto mais rápido a planta completar o ciclo melhor, devido aos 

curtos períodos de chuva. Ele ressalta ainda através do melhoramento genético é possível 

selecionar genótipos para aumentar ou diminuir o número de dias até o florescimento e/ou até 

a maturação fisiológica, tendo cultivares disponíveis com ciclo até o florescimento variando 

de 55 a 75 dias (Gama et al., 1996). Melhorança  et al. (2015), relataram que a floração de 

cultivares de ciclo normal, acontece por volta dos 65 dias após a emergência.

O florescimento do genótipo GNZ 7740 no ano de 2022 ocorreu com 65 dias para o 

florescimento masculino e 66 dias para o florescimento feminino após a semeadura. No ano 

de 2023, o florescimento aconteceu em 59 dias e em 2024 o florescimento masculino ocorreu 

em 64 dias e o feminino em 63 dias, ambos após a semeadura. Esses resultados indicam que o 

híbrido tem comportamento de ciclo normal. A variação nos dias de florescimento entre os 

anos pode estar relacionada a fatores climáticos, como a temperatura, que pode acelerar ou 

retardar o florescimento. Conforme explicam Landau et al. (2021), temperaturas superiores a 
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21,1°C nos primeiros 60 dias após a semeadura podem acelerar o florescimento em 2 a 3 dias, 

enquanto temperaturas inferiores a 15,5°C retardam essa fase.

3.3.2 Genótipo 8780 AG cultivo em campo anos 2023 e 2024
Na Tabela 5, podem ser observados os resultados do desempenho do genótipo 8780 

AG  nos  anos  2023  e  2024,  para  os  dois  anos  não  houve  registro  de  acamamento  e 

quebramento. O ano mais produtivo foi 2023, com 7.819,35kg/ha, com produtividade acima 

da média nacional e estadual nos dois anos cultivados. No trabalho de Garcia  et al. (2019), 

esse mesmo genótipo 8780 AG, na cidade de Dourado, Mato Grosso, obteve produtividades 

nos anos de 2017, 2018 e 2019, com valores de 4.409 kg/ha, 4.031 kg/ha e 5.691 kg/ha, 

respectivamente.

Tabela 5. Média de parâmetros produtivos do genótipo 8780 AG nos anos 2023 e 2024.

Variáveis 
Médias em cada ano
2023 2024

Acamamento 0 0
Quebramento 0 0
Peso De Espiga(g) 13,8 3,94
Comprimento Da 
Espiga(cm) 19,6 19,33

Diâmetro Da Espiga(cm) 5 4,76
Altura Da Planta(m) 2,38 1,83
Altura Da Espiga(m) 1,05 0,86
Produtividade (kg/ha) 7819,35 5769,97

                 Fonte: Elaboração própria.

Na tabela 6, observa-se os dias de florescimento, sendo que no ano 2023 ocorreu com 

59 dias após a semeadura e no 2024 foi entre 63 a 68 dias refletindo um comportamento de 

ciclo normal, levando em consideração que o florescimento também sofre interferência de 

fatores climáticos. Altas temperaturas podem acelerar o florescimento, enquanto temperaturas 

baixas  podem retardá-lo.  A precipitação  excessiva  pode  causar  a  dessecação  dos  estilos-

estigmas, aborto dos sacos embrionários, aborto das espiguetas e morte dos grãos de pólen, o 

que  resulta  em  uma  redução  no  rendimento  (Landau  et  al.  2019).  No  ano  de  maior 

produtividade, podemos observar que a temperatura foi favorável ao desenvolvimento dessa 

fase e, de acordo com os dados pluviométricos, não houve prejuízos durante esse período.
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Tabela 5. Florescimento Feminino e Masculino em dias após a semeadura, nos anos 2023 e 
2024.

Anos Florescimento 
Masculino

Florescimento 
Feminino

2023 59 dias 59 dias
2024 64 dias 64 dias

                 Fonte: Elaboração própria.

3.3.3 Genótipo 7788GNZ VIP3 cultivo em campo ano 2022.
Na Tabela 7, observa-se o desempenho do genótipo 7788GNZ VIP3 no ano 2022, com 

produtividade  de  3.011,59kg/ha,  estando  abaixo  da  média  de  produtividade  nacional  e 

estadual,  de acordo a safra 2022/23. Além disso, apresentou altura de planta de 1,48 m e 

altura da espiga 0,61 m, apresentando características de uma cultivar  de porte baixo. Que 

segundo, Gama et al. (1996), essa caraterísticas é benéfica por oferecer maior resistência ao 

acamamento e quebramento do colmo, torna o manejo da mecanização mais prático, além de 

tolerância a altas densidades de plantas. Gama et al. (1996), explica ainda que as cultivares de 

milho podem ser de porte alto com 2,80 a 3,50 m e baixo 2,0 a 2,80 metros. 

Tabela 7. Média de parâmetros produtivos do genótipo 7788GNZ VIP3 no ano 2022.

Variáveis 
Médias em cada 

ano
2022

Acamamento 0
Quebramento 0
Peso De Espiga(g) 3,345
Comprimento Da 
Espiga(cm) 12

Diâmetro Da Espiga(cm) 4,05
Altura Da Planta(m) 1,48
Altura Da Espiga(m) 0,61
Produtividade (kg) 3011,59

                                    Fonte: Elaboração própria.
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Observa-se na Tabela 8, o florescimento feminino e masculino do genótipo 7788 GNZ 

VIP3 no ano 2022, ocorreu com 68 dias para o florescimento masculino e em 69 dias para o 

florescimento  feminino.  O  Florescimento  do  milho,  segundo  Magalhães,  et  al.  (1995), 

acontece entre 50 a 100 dias a depender do ciclo, podendo ser afetado pela temperatura e não 

pela atividade fotossintética, sendo o ideal durante o dia temperatura em torno de 30°C a 33°C 

e  noites  amenas,  pois  dias  e  noites  quentes  aceleram  o  crescimento  e  acaba  não  sendo 

interessante para cultura.

Tabela 8. Florescimento Feminino e Masculino em dias após a semeadura no ano 2022.

Anos Florescimento 
Masculino

Florescimento 
Feminino

2022 68 dias 69 dias
     Fonte: Elaboração própria.

4. Considerações finais

No cultivo em campo, o genótipo 7740GNZ VIP3 apresentou sua melhor produtividade 

no de 2023, com 6.940,66kg/ha.

O genótipo 8780AG, obteve sua maior produtividade no ano de 2023, com 7.819,35kg/há 

e apresentou sincronização de florescimento Masculino e feminino, o que é um indicativo 

fenotípico de tolerância ao déficit hídrico (Durães et al.,2000)

O 7788 GNZ VIP3, conseguiu uma produtividade de  3.011,59kg/ha, no ano de 2022, 

apresentou o menor porte em altura o que beneficia a resistência ao acamamento.
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